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1. EXT. ESTACIONAMENTO DA UNIVERSIDADE – DIA 
Câmera faz uma imagem rápida do estacionamento e é virada na direção do chão. 

                           CAIO
               Não inventa moda, não, Vitor.

Câmera é desligada. Poucos segundos de tela preta, a câmera é ligada novamente. O rosto de CAIO, que está filmando a si próprio, aparece no vídeo. Ele faz o símbolo “paz e amor” com a mão. Outra vez a imagem some. Quando ela volta a surgir, Caio está fazendo um plano longo da área externa da universidade, até que mais três pessoas, ao longe, aparecem na filmagem. LUÍZA e VITOR estão conversando. MATHEUS está preparando a outra câmera. Matheus nota a gravação e dá um sorriso para Caio. A imagem some. Ela volta virada novamente para o chão, Caio está andando. As pernas e os sapatos de Vitor aparecem. 

                          CAIO
Peraí, vai ser só como um documentário ou a gente vai fingir alguma coisa?

A imagem é cortada. 


2. INT. CORREDORES INTERNOS DA UNIVERSIDADE – DIA 
Caio filma o corredor, as portas e os amigos, que estão andando um pouco mais à frente.

                          CAIO
                        Sinistro!

                         LUÍZA
É tão grande! Devia ser bem bonito na época em que funcionava.

                          CAIO
É, tirando a parte dos assassinatos e desaparecimentos bizarros isso aqui devia ser uma beleza.

Matheus dá uma risada espontânea e Luíza revira os olhos para Caio, tentando disfarçar um sorriso. Vitor não participa da conversa, ele aparenta estar imerso em seus pensamentos. De repente, Vitor para e aponta para algo. 

                         VITOR
                 Ali. O zelador tá ali.

Um senhor grisalho está agachado no corredor externo, colocando – o que parece ser carne - em um potinho, enquanto faz um som com a boca, como um chamado. Ele tem uma marca de nascença no braço. Caio resmunga.

                          CAIO
          Ótimo, ele tem a maior cara de maluco.


3. EXT. CORREDORES EXTERNOS DA UNIVERSIDADE - DIA
Caio se aproxima do grupo. Ele foca a imagem no zelador, que percebe a presença dos jovens. Vitor toma frente, indo até o homem. 

                          VITOR
Oi, bom dia. Meu nome é Vitor. Esses são os meus amigos, Luíza, Matheus e Caio. A gente estuda Cinema, somos de Piracicaba, e ficamos sabendo de algumas histórias que aconteceram por aqui, então pensamos em fazer um documentário como TCC. O senhor topa dar uma entrevista, dizer um pouco do que sabe pra gente? Talvez mostrar o lugar? 
O homem franze a testa, como se fosse colocar todos para correr, mas, então, sorri gentilmente. 

                         HOMEM
            Claro. Eu ajudo como for possível.

Caio roda lentamente com a câmera, mostrando mais da propriedade. Matheus posiciona a outra câmera no tripé. Luíza e Vitor preparam o equipamento de som. O homem continua fazendo o chamado com a boca. 

                          HOMEM
                    Eles estão vindo.

                          LUÍZA
                          Quem? 

                          HOMEM
            Os gatos. Os gatos que vivem aqui.

                          LUÍZA
               Ai, amo gatos! São muitos? 

                          HOMEM
                     Aham. São muitos.

                          LUÍZA
Legal! Vamos querer que eles apareçam também. Agora vou prender o microfone na sua blusa, tá bom?

Caio volta a gravar o grupo. Matheus está atrás da câmera. Vitor usa o fone para verificar a captação de som e Luíza passa os olhos pelo rascunho do roteiro, guiando-se nas perguntas que deve fazer. 

                          LUÍZA
                       Tudo pronto?

Todos sinalizam que sim, inclusive o homem. 

                          LUÍZA
         Qual o seu nome e qual sua função aqui? 

                          HOMEM
               Meu nome é Epaminondas. Cruz. 

Segundos de silêncio. 

                          LUÍZA
                  Qual sua função aqui?

                        EPAMINONDAS
                Eu tomo conta da proprie...

Assustado, Caio vira a câmera ao escutar um barulho estranho vindo de um dos corredores internos. Todos param. 

                        EPAMINONDAS
São as calhas. Elas estralam por causa do sol. Vocês me dão um minuto? 

Epaminondas desprende o microfone da blusa e o devolve para Luíza. Ele tira um molho de chaves do bolso da calça e entrega para Vitor. 

                        EPAMINONDAS
Podem ir dando uma olhada naquele outro corredor enquanto eu verifico.

Epaminondas segue pelo corredor oposto ao que os alunos chegaram. O grupo se encara. 

                          CAIO
É bom que ele verifique mesmo. Aquilo não pareceu uma calha, não.

Matheus dá de ombros. 

                         MATHEUS
       Eu vou no banheiro. Depois encontro vocês.


4. INT. CORREDORES INTERNOS – DIA 
Luíza e Vitor estão testando as chaves do molho dado pelo zelador. Algumas portas abrem, outras não. 

                          CAIO
                   Foram quantos casos? 

                          VITOR
Cerca de 30 em 10 anos. Têm estimativas de que pode ter sido mais. Eles começaram por volta de 1993. 

                          LUÍZA
                       Que horror.

Caio grava o interior das salas que eles conseguem abrir. 

                          VITOR
Não para por aí. Quando a universidade fechou os casos continuaram rolando, mas as vítimas não eram mais só alunos daqui. 

                          
                          LUÍZA
        Ei! Isso aqui é... uma sala de arquivos?

5. INT. SALA DE ARQUIVOS - DIA
A sala é repleta de jornais, todas as manchetes referentes aos misteriosos casos. 

                          VITOR
            Caramba! Tá filmando isso, Caio?

                           CAIO
                            Tô.

                           VITOR
Cara... eu li sobre alguns desses... todas as vítimas estavam na nossa faixa etária. 

                           CAIO 
           Reconfortante da sua parte dizer isso. 

                           LUÍZA
       Essa foi esquartejada... isso é muito bizarro.

Escutam-se passos apressados pelo corredor.


6. INT. CORREDORES INTERNOS DA UNIVERSIDADE - DIA 
Caio encontra Matheus com uma expressão lívida. 

                          MATHEUS
Eu acho que a gente não tá sozinho. Tem alguém na sala perto do banheiro.             

O grupo segue Matheus até o lugar indicado. Com cuidado, Caio se aproxima da sala que fica perto do banheiro. De repente um rosto deformado aparece pelo vidro da porta. Todos gritam e saem correndo. 


7. EXT. CORREDORES EXTERNOS DA UNIVERSIDADE – DIA
Os alunos correm até onde haviam deixado seus equipamentos, mas todos os equipamentos sumiram. Trocam olhares confusos. 

                          LUÍZA
              Vamos procurar o Epaminondas. 

O grupo se divide. Luíza e Vitor vão para um lado, Caio e Matheus para o outro. 

8. INT. CORREDORES INTERNOS DA UNIVERSIDADE – DIA

                         MATHEUS
                 Você ainda tá gravando?

                           CAIO
       Sim, isso aqui já tá virando um found footage.

Matheus faz uma expressão preocupada. 

                          MATHEUS
                    Você não acha que... 

                           CAIO
             Não. Quer dizer, não sei. Talvez.

Eles escutam um barulho e Matheus segura no braço de Caio. Solta rapidamente quando vê que são Luíza e Vitor, ofegantes.    
                          VITOR
As portas de saída foram trancadas. A gente tá preso aqui. 

                          LUÍZA
                Mas encontramos uma coisa.

9. INT. SALA DE PROJEÇÃO – DIA 
Caio está com a câmera virada para o rosto.
                          
                          CAIO
É um tipo de sala de projeção. Os crimes foram todos gravados. É a coisa mais macabra que eu já vi. 

Caio vira a câmera. As imagens estão sendo projetadas. Vítimas gritando, implorando pela vida. Corpos mutilados. O grupo está atônito. 

                         MATHEUS
 Vitor, espera. Volto um pouco. Acho que eu vi uma coisa. 

Vitor rebobina a fita. O braço do maníaco surge na imagem. Matheus solta um som espantado. 

                         MATHEUS
A marca de nascença no braço. É a mesma marca que o zelador tem. 

                           CAIO
                          Cacete.

Um grito apavorado ecoa pela sala. Vem de Luíza. Ela está apontando em direção à porta. Epaminondas espia pelo vidro com um sorriso cruel. Ele abre a porta. 

                            FIM 

                                

                                

   


   
    
     


  

       

 
